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PREFÁCIO 
 

 

O livro que agora se apresenta reflete a continuidade e o 
aprofundamento de uma linha de trabalho que Maria Cecília Luiz 
e sua equipa vêm desenvolvendo em torno da formação dos 
diretores escolares. Assim, são já duas as obras publicadas sobre a 
formação de diretores, nas quais assume centralidade a 
problemática da mentoria, tal como os seus títulos indicam: 
Mentoria de diretores escolares: formação e contextos 
educacionais no Brasil (2021) e Mentoria e diretores de escolas: 
orientações práticas (2022), ambas publicando o trabalho da 
Universidade Federal de São Carlos, no estado de São Paulo.  

Merece destaque a forma original e pertinente como a 
problemática da mentoria é abordada, uma vez que, em ambas as 
obras, esta não surge de modo autónomo, mas, sim, sempre em 
intersecção com outras problemáticas de idêntica importância 
para a formação inicial e contínua dos atores da organização 
escolar. 

De modo particular, na presente obra, surgem outras 
problemáticas associadas à mentoria, tais como: cultura 
colaborativa, comunicação, projeto político-pedagógico, liderança, 
gestão financeira, avaliação educacional e violências várias em 
contexto escolar. 

Problemáticas essas de uma grande complexidade, revelando 
a especificidade da escola enquanto organização, e o seu 
conhecimento e interpelação podem constituir-se em contributos e 
desafios para todos aqueles profissionais da educação que 
almejam uma conceção democrática de escola pública. 

As problemáticas emanam então de uma forma enquadrada 
em salas de aprendizagem, em relação às quais se pretende uma 
dupla abordagem. Por um lado, a sua inscrição, ainda que breve, 
em perspectivas teóricas e, por outro lado, a apresentação de um 
conjunto de pistas para a ação (processos, métodos e técnicas de 
trabalho), no âmbito de cada uma das problemáticas, de modo a 
apoiar o exercício da gestão da escola. Esboça-se, assim, um 
eventual quadro de dialética entre teoria/prática.  
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Não obstante o contributo subjacente a esta abordagem, 
extravasamos a própria obra e, nesse âmbito, não pudemos deixar 
de prestar atenção ao seu contexto de origem: o programa de 
formação Mentoria de Diretores Escolares, desenvolvido em 2022, 
programa esse desenvolvido na sequência de um anterior, o 
projeto Mentoria e Cooperação em Gestão Escolar: Gestor Mentor, 
desenvolvido em 2021, promovido pela Secretaria de Educação 
Básica do Ministério da Educação (SEB/MEC), em parceria com a 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 

Assim, no quadro do referido programa, consideramos que 
aos seus responsáveis e formadores são colocados desafios, até 
para se continuar a (re)pensar a formação contínua dos atores 
escolares. Desde logo, exige-se-lhes que se constituam em 
vigilantes críticos relativamente aos dois caminhos que esta 
formação pode tomar: ou esta formação se constitui numa 
oportunidade de confronto com uma visão mais global, 
consignando a gestão da escola ao campo político da educação 
escolar, ou, pelo contrário, se se trata de uma formação 
despolitizada, insularizada numa perspectiva técnica da gestão 
das escolas.  

De modo mais específico, o quadro da primeira perspectiva 
mencionada, mais reflexiva, assume particular destaque se a 
formação fomenta a capacidade de análise crítica das 
possibilidades e limites de uma abordagem de natureza mais 
processual e técnica. Proporcionar esta análise crítica significa 
romper com uma suposta neutralidade política-ideológica que 
não tem qualquer respaldo em contributos do pensamento 
educacional crítico e a que os processos, métodos e técnicas de 
gestão não são alheios. 

Ainda, a pretexto desta obra e do seu contexto de origem, 
outras questões se me colocam e, na minha ótica, merecem ser 
objeto de reflexão. Desde logo, registo uma estranheza quanto ao 
facto de esta formação ser realizada fora do contexto académico. 

Será de questionar se a universidade não apresenta, nos 
contextos brasileiro e internacional, um património nesse 
domínio, sendo possível aliar a investigação e a ação, com 
contributos para uma formação de carácter reflexivo 
relativamente à gestão da escola pública. 
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Para além desta interrogação relativa a uma eventual 
sobreposição entre os cursos levados a cabo pela universidade e 
este programa de formação, parece também estar-lhe subjacente 
uma conceção parcelar e fragmentada da formação dos atores 
escolares, nomeadamente dos diretores de escolas. Afigura-se-
nos, desse modo, ser uma formação não inscrita em processos 
prolongados e sólidos do ponto de vista teórico e empírico, de 
modo a tornar a formação contínua aprofundada e sustentável. 

Num exercício de análise crítica sobre esta oportunidade de 
formação, penso que não nos podemos furtar a estas questões. 
Inevitavelmente, as respostas dadas por diferentes protagonistas 
suscitarão novos debates, trazendo para o cerne da discussão 
visões e interesses divergentes, a que será necessário continuar a 
responder com um amplo debate e negociação, estes apenas 
possíveis numa sociedade democrática, a que não são alheios os 
esforços da escola, nomeadamente da sua gestão, para a sua 
concretização. 

É justamente este potencial da escola que não podemos 
perder e ao qual a formação deve continuar a dar um significativo 
contributo. 

 

Braga, abril de 2022 
Fernanda Martins


